INAUGURAÇÃO DO CENTRO CULTURAL E DE CONGRESSOS DE ANGRA DO HEROÍSMO
Angra do Heroísmo, 22 de Abril de 2003

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
A edificação deste Centro Cultural e de Congressos, cujas modernidade e qualidade estão bem à vista, constitui um poderoso contributo para a valorização desta cidade e desta ilha, mas é também uma infraestrutura de valor estratégico para os Açores.

Construído por iniciativa da Câmara Municipal e suportado pelo orçamento camarário e pelo co-financiamento europeu e do Programa Polis, este Centro, à semelhança de outros espaços similares, como o do Ramo Grande recentemente inaugurado ou do Teatro Micaelense cujas obras de adaptação pelo governo se iniciarão em breve, elege-se não apenas como um espaço de fruição cultural, de prestação de serviços à população local, e de outras vivências, mas, sobretudo, como um importantíssimo instrumento de atracção e de suporte de eventos com impacto multiplicador e de sustentação de outras actividades.

A Câmara Municipal de Angra do Heroísmo é merecedora, por esta obra, do maior reconhecimento, porque não só agiu perante a necessidade de realizar uma obra que faltava, como a erigiu na percepção do seu valor simultâneo e a juzante dos sinais de crescimento e de desenvolvimento que percorrem os Açores e agitam também a economia da Ilha Terceira.
Este complexo permite, desde já, mercê da sua conjugação com a rápida e extraordinária expansão, em quantidade e qualidade, da capacidade de acolhimento da hotelaria tradicional nesta ilha, que a Terceira seja a primeira a dispor de uma oferta adequada para modalidades turísticas, como são os casos dos chamados Turismo de Congressos e Turismo de Incentivos.

Dotada, ao mesmo tempo, de uma plataforma aeroportuária de enorme operacionalidade e segurança, onde, ainda este ano, se iniciarão os trabalhos de ampliação e reconstrução da sua aerogare, servida na Praia da Vitória por uma estrutura portuária, que também acolhe o transporte marítimo de passageiros, e cujas obras de reabilitação e ampliação estão em fase final de ultimação para serem lançadas em concurso, e valorizada, sobremaneira, pela execução em curso, pelo governo, do Plano de Ordenamento da Baía de Angra onde se incluem infraestruturas de recepção do iatismo e de animação, esta ilha passará a incorporar todos os meios de acessibilidade, e outros complementares, para potenciar a sua ascensão no modelo multipolar de crescimento que estamos a impulsionar.
Por minha orientação, a SATA - AIR AÇORES encontra-se já a preparar um novo horário de Inverno, no qual se introduzirão as necessárias correcções às insuficiências, apontadas pelas pessoas e por vários operadores turísticos e efectivamente verificadas no Inverno último, prevendo-se, igualmente, em diálogo com os agentes económicos, a realização de operações charters no Aeroporto das Lajes, em que a companhia açoriana proporá uma repartição dos respectivos riscos e em que assumirá pelo menos 50%. Esperamos, por isso, uma adesão confiante, mas suficientemente ousada, dos principais interessados privados, os quais, de resto, e felizmente, desempenham hoje um papel muito mais activo e investidor do que há poucos anos atrás.

Nos próximos meses vamos igualmente propor à autarquia praiense um trabalho conjunto que visará, nos seus fins, a reabilitação e infraestruturação da zona marginal da cidade da Praia da Vitória, segundo o método adoptado no processo da Baía de Angra. Gostaríamos de ter o respectivo projecto adiantado nesta legislatura e em concretização na próxima.
Também com essa perspectiva de calendarização - e após a entrada em funcionamento, que já se verificou, do novo Centro de Saúde da Praia da Vitória – estamos a preparar o concurso para a concepção e construção do novo Hospital de Angra do Heroísmo e a estudar o seu futuro modelo de gestão integrado nas reformas que iniciámos nesse sector. Se bem que já hoje os cuidados de saúde prestados nesta ilha, bem como a respectiva rede, obedeçam a padrões que oferecem garantias aos que a eles recorrem, o início deste processo representa a certeza de uma melhoria substancial e necessária nos próximos anos. Essas garantias, no quadro do sistema de saúde, não só, e em primeiro lugar, são importantes para nós, terceirenses e açorianos, como se convertem em factores de fixação e de atracção de recursos humanos e de fluxos turísticos pelo acréscimo de segurança que representam.
Pode-se, assim, dizer que, na Terceira, como em outras ilhas, estamos já a referenciar, com notória visibilidade, as alterações estruturantes que introduzimos no modelo de desenvolvimento dos Açores, o qual, desde 1997, assenta na procura da diversificação da actividade económica da Região, visando o emprego, o fortalecimento de um tecido empresarial privado de base regional, com efeitos diversificantes face à dependência de mercados e de segmentos de produção.

O desenvolvimento do turismo e dos serviços, que impulsionámos com êxito, não tem impedido uma forte afectação de recursos ao sector primário, particularmente no domínio da actividade tradicional da agro-pecuária, onde, nesta ilha, decorrem importantes obras na modernização da indústria de lacticínios e, mesmo amanhã, será lançada a primeira pedra do Matadouro Industrial da ilha Terceira. Em ambos os casos, aumentar-se-ão a retenção de mais-valias e a competitividade de um sector exportador.

Os agentes económicos privados açorianos têm respondido positivamente à criação dessas novas condições, que incidiram também na diminuição de certos custos estratégicos da nossa economia. Apesar de ser do gosto de alguns analistas e comentadores relevar aumentos anuais de preços, que são sempre inevitáveis, a verdade é que para mencionar apenas dois casos, não falando da descida dos custos da electricidade, entre 1995 e 2002 - a preços constantes do ano passado – os fretes marítimos dos contentores normais e frigoríficos para o percurso Açores/Continente sofreram reduções de 50% e 23% respectivamente, e uma viagem aérea no mesmo período e para o mesmo percurso um abaixamento médio de 35%, e entre as diversas ilhas de 26%.
O governo está, desta forma, meticulosamente empenhado em minimizar as desvantagens comparativas das empresas e dos empresários açorianos, proporcionando condições de maior estímulo e menor risco.

Inclusivamente em áreas onde os aumentos de preços são inultrapassáveis, como no caso dos combustíveis pelas razões conhecidas, temos gerido com todo o cuidado os seus custos tendo em conta os seus efeitos nas economias familiar e empresarial, razão pela qual o gás butano, por exemplo, é mais barato 31,4% nos Açores do que no Continente e na Madeira, o gasóleo agrícola custa menos 20,3% e o gasóleo pescas 51,6%.
Não vivemos, certamente, no melhor dos mundos, mas temos progredido bem e depressa. E importa que nestas tarefas os privados assumam um papel cada vez maior e as autarquias não se confinem a investimentos de mera satisfação local, procurando, ao mesmo tempo, investir em factores de inclusão concelhia no desenvolvimento regional global.
Não só a Câmara Municipal de Angra, mas hoje especialmente esta, compreendeu a dimensão exigente desse empenhamento mais vasto. Os angrenses estão de parabéns com a inauguração deste Centro Cultural e de Congressos. Os terceirenses, em geral, também. E os Açores, no seu conjunto, ganharam, evidentemente, com isso.
Parabéns e muito obrigado.
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